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Resumo 
 
 

A presente dissertação tem por finalidade registar a caracterização das patologias 

existentes e descrever os métodos construtivos e as soluções preconizadas na última 

grande intervenção de reabilitação do Palácio Nacional de Sintra, ocorrida durante os 

anos de 1995 a 1997, e apresentar uma análise actualizada e os resultados práticos da 

sua adopção, face ao que se encontra actualmente patente no mesmo local.  

 

Pretendeu-se assim compilar e organizar num único documento os diversos elementos 

que se encontravam dispersos por várias entidades, sobre os aspectos particulares que 

estiveram, quer na origem da identificação dos problemas, quer na determinação e 

procura das respectivas soluções. 

 

Em fase posterior, foram também, natural e progressivamente objecto de pesquisa, 

leitura e análise outros trabalhos publicados, cujos temas incidiam sobre aspectos 

técnicos particulares e específicos, mas da mesma natureza, no sentido de se apresentar 

e caracterizar cabalmente as diversas situações encontradas. 

 

Esta pesquisa recaiu ainda sobre os aspectos históricos da construção, com relevância 

para a intervenção em análise.  
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Abstract 
 
 

The purpose of this dissertation is to register the profiling of the existing pathologies 

and describe the constructive methods and the recommended solutions during the last 

important intervention for the rehabilitation of the Palácio Nacional de Sintra, that took 

place between 1995 and 1997, and although present an updated analysis and the 

practical results of their adoption, taking in consideration the actual situation on site.  

 

The intention is to compile and organize in a unique document the different elements 

that were dispersed in various entities, concerning the specific aspects that were, on one 

hand at the origin of the problems identification, and on the other hand at the 

determination and searching of the corresponding solutions. 

 

At a later date, in a natural and progressive way, other published studies, which 

thematic was based in specific technical aspects, but had the same nature, have although 

been object of research, reading and analysis, aiming to fully present and profile the 

different detected situations. 

 

This research touched although upon the historical aspects of the construction, with a 

specific relevance on the intervention scanned.  
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